
PROJECTO DE LEI 

GOVERNO. 

M u i t o  antes de i ~ a o  observara eti jh em todo o corpo social 
e governativo portiiguez uni certo estado de constrangimento e 
d'cxistencia incommoda , que me levava á presumir, e recear al- 
giima convuls8o proxima , que me parecia iiidicada por aquelle 
constrangitnento progressivamerite crescendo. 

Em i 820 teve Iiigar essa conviilsão que prodiizio um allivio 
n'aguelle constrangimento : porém r150 tardou muito que elle 
siiccedesse de novo a esse allivio, e crescendo produzisse nov. 
convulsáo em I 823. Esta segiinda corivulsáo não serido alliviadora 
como a primeira, deixou mais aggravado o constrangimento, 
que não obstante perdurou ate 1826, e coiitiiiaaria sem a Carta 
Constitucional. 

A Ciarta excitou nova convulsáo , e esta paiico, ou nada 
alliviadora deixou presisteiite o mesrno constrangimento a meu 
ver mais aggravado: e foi por isso, me parece, que a vinda de 
D. Miguel ern 1828 excitou tão facilmente uma nova convulsáo, 
qrie dilroir, e progressivamente cresce0 até á quéda da iisur- 
paçáo pelavolta de D. Pedm a Portugal corn o s  eniigrados; a con. 
vulsáo excitada em i828 subio de @o,  a giierr;i civikse decla- 
rou e destrui0 na maior parte a fabrica antiga do absolutismo 

I 



0 )  
Caío finalmente a usnrpaçáo e coin elia o a t > ~ ~ i ~ t i s m o ,  sobre 
cujas ruinas se ~econstruio a Liberda(1e coino em r826. 

Desta vez a graride coiiviilsáo foi seguida de inaior allivio ; 
mas jrí antes tla inorte de D. Pectro coineqava a ina~iifestar-se o 
antigo constrailgimerito e maneira iiicoinrrioda d'existéticia no 
corpo governativo e social. Tal estado progressiv;~nteiite seaggravoii 
depois tia morte d'aqiielle Mag~animo Priiicipe , e alfini produzi0 
as uliiinas convulsões, e com ellris a reproducc'io ciu estado de 
1820, e corn elle um certo aIIivio. 

No meio deste allivio deixa comtudo ver-se ainda o antigo 
constrangimento, c se crescer, ptide , como sempre, indiizir a 
novas coiivulsóes , sempre debilitadoras. Soii Riedico, e hoje llc- 
yutado ás Côrtes constitiiintes; a filosofia da minha profiss50 
r a propria observaqáo nas niintias differentes posiyóes de RTedica, 
hofesaor , e Proprietario, ainda que peqiieno , a hoje de  13epu. 
tado; tudo me iiiduz A certeza cie que existe algum vicio radicd 
lia organisacáo do corpo social e governativo, e que as Côrtes 
e eada um dos seus membros devem esforçar-se para descuhri1.o. 
A cepteaa da existencia tle tal vicio é dada pela do constrangi- 
mento sempre persistente c sempre manifesto : e em qilai~to se 
n b  procurar  onde está o vicio, e qual elle é ,  todos os meios 
applicados a corregil-o , só por acaso poder56 ,ser proficilos ; a 
maior parte ou seráo nocivps , ou poi~co uteis e de menor ~ U P R *  

çáo lios seus efíeitos. 
Não sou táo desvanecido que ouse lisongear-ine de ter 

desciiberto o vicio eni toda a siia intensidade e exteosáo, e melma 
ririda o seu verdadeiro correctivo : o mal 6 grande e o remedio t 
difficil : yordrn dar-ine-hei por feliz , se despertar as vistas maíu 
extensas e peistrantes das Cortes, e meus illustres Collegas : .b 
por mais feliz me daria se depois disso se derem e tomarem rpe- 

d i b  radica- proficiias, que com o tempo constituáo a Naçáe 



( s i  
n'nma aituaç50 facil , regular e agradate1 , cm vez da conlstraa* 
gimento, que ainda experimenta. Eisrqni taclo o ineu empenho e 
todo o meia desejo. 

Todos dizem qiie o paiz está clesorganisado : assim é; c 6 
n'irsso que estd o vicio: o curruptivo esti tta organisaçáo. Iricom 
grua a orga~iisa@o antiga com a mudanqa nos costumes, que r .  
civilisa<áo foi miidando ; mais incongriia ficou desde r 810 atd 
que a giierra civil, que derribou a iisiirpa(;ao, destriiisse pela raiz 
os corpos governativos do absoliitismo , pelo choqiie entre elles, 
e os rli(1iineritos imperfeitos da fabrica coiistitucional: clestruí- 
dos aquelles corpos, reconstrciiráo-sc esses ru(1irnrntos nos altos 
poderes, e nos corpos de funccionarios , que os exerciáo ; mas 
d'ahi até á base de todo corpo govcriiativo nos goveriios locaes, 
tudo ficou em dissolucio, ou se tentou organisar sem armonia 
com o governo geral, neni sytiietria eiitre todos os corpos 
governativos, de que se compóe o corpo de todo o governo; e 

para maior tnal sem conformidade alguma com os costuines go- 
vernativos, que devido pender  no paiz as formas constitucio- 
iiaes. 

A falta de regrilaridade e ordern na marcha das refórmas , 
que só podeiii reforçar-se, quando marchá0 parallelas, e quando 
prentlein nos costuines do paiz , e a falta d'um plano de bases, 
que servisse de risco aos diversos operarios, que trabalháo ria 
constriicçáo de todo o corpo do governo constituciorial , sem o 
que n?io é possivel dar regiilaridade e ordem , e tnenos força e 
direcção a quaesqrier reformas, qiie se encontráo e chocáo a cada 
moniento, e que longe de se reforqarem muiuamente, se 
destróem : tudo me levoii á certeza que o inal em grande parte 
esta ria f a k  &unidade, symetria, e ordem eritre as reivrrrias 
feitas, que ali:ís militas sáo boas consideradas em si mesiiias ; e 
coino por uuiin parte n'io vejo risco, a que se refir'ao as &ver- 



( 4 )  
saa commissóes das Cbrtes ,' encarregadas d'organisar cada uma 
o seu ramo, reccio mu'ito qiie a obra de cada uma, muito boa 
em si rnesnia , se náo harnionize coni os priiicipios , e traços 
geraes de toda a obra ; quaes elles deveriáo ser, se por fortiina 
se tomassem. A' vista disto deliberei-me a offerecer os meus 
borróes á pressa mais com o fim,d'excitar, do que corn a esye- 

rança de vingar por imperfeito o seguinte: 



PROJECTO 

L-. 

TITULO PRIMEIRO. 

CAPITULO IJNICO. 

Princiyios geraes , e bases de toda a o~ganisa~ão dos governos 
em ger.nl. 

Nio ha Xaq5o sem t;overiio, nem governo sem poder; qual- 
quer d'estns idèas iniporta a oiitra. 

O 

2. 

Toda a Na550 é composta d'urna agoregáçdo d'individuos de 
capaçidader diversas , associados em grnilias , estas em povos 
maiarerj oii menores, estes n'outros, que todos unidos por um 
pverno  cousiituem a Naçeo. 

3." 

Toda a Nacão é formada por iima necessidade innata d'asso- 
ciação progressiva coiinexa aos <liversos modos tle viver dos povos, 
que só chegág ,a organisar-se ein Na@o , quando iirn perisaniento 
e um desejo, um espi~ilg mais ou menos commum e universal 
t c q ~  formado costumes públicos, e por elles dado corpo e cara- 
r ter a toda a associação nas regras communs de conducta pi?- 

1 I C I .  

4 .O 

Toda a associaçáo humana qiie chegar ao ponto de constituir 
:im corpo, em que ha regras de conducta pwbliça , as quaes sgáo . . 



obu@oriar, lia de por iawe,ssíilrde nhrellattt i w ~ a n i s u r  em si 
niesina iim corpo de fiiticcionarios públicos ideiititicndo no cor- 
po social, mas investltlo do I)otler governativo : é este corpo 
queiii < l i  unidade ao todo, e o constitue Naçáo. 

5.' 
Toda a N a ~ 5 o  considerada no corpo d'associaçTio simples, 

póde representar-se por iim corpo undulente sobre :i terr.1 , e 
cojas uii(lulaç6es eiitre individiios , familias e povos maiores e 
iiienorch se cornniiinic5o ao  todo, e constituem a vida do < : o r p ,  
scja regirlar, seja irreguiar: mas corisidcrnda no corpo govei iia- 

tivo, corli querii se identifica, póde çonsidernr-se em quanto ao 
poder coiiio utii corpo pyrninidal dividido eiri tantas Loiias , 
quantas as jzriirchias govern:itivas, e assente sobre o coi-po 50- 

cial; ac~n~le  conieqáo essas jerarchias lias jerarchias sociaes, e 
qiie decrescem em nriinew d'ahi para cima arigrnentando em yodw, 
até terminareiri n'iini ponto, em que elle se concentra, oii ii'iiin 
plaiio , aoiide se coiiceritra , rnas ainda deve ser dividiclo por 
diversas iiiaiieiras : . esta imagem compete a to:i:ls as forrnas de 
governo, e suas inudaricas. 

6." 
Todo o poder do corpo governativo se reduz ao de m:in(lar 

' e comyell~r : vontade e força ; nada mais ha tia riatureza hii m a n a  
social: a ras'io dirige a vontade, e esta a força; e n'isto está toda 
a arte de governar : o poder le@slativo, e o executivo, qiie sv! 
divide em ctirectivo , e compulsivo ; os quaes reunidos oti (li- 
vididos , n i o  potlt.rn ter exercicin sem urrt corpo, na f ' h a  do 
N." 5; porque rieiihuiii poder soberano póde exercer-se sciião 
por &lcga(:áo. 

7.' 
Báo Ii:r, ncm p6de haver em governo algum , poder soberano 

oii sober;bi:ia origiiiaria , sen5o n a c i o n ~ l ;  porque a vontiicie r? 

n força U R C ~ O I ~ A ~  s<j c<:;:1 1 1 0  todo: a vontade póde delegar se .' 
nlas a forca póde sci sugeitar-sc rl vontade delegada pelo acto da 
r!:legaçáo (Ia vontatle expresso , oii tacitamente consentirlo n'tini, 
poucos OU ni~iitos : e-isaqui em qiie conuisteiii todas as fhr*liias 
puras e mixtas dos goveriios, e o segredo d'essas soberanias iin- 
cianaes oii nionarchicas ; as qiiaes n5o 1)odem exercer-se sem de- 
lega~". por que não podendo goveniar todus delegáo a pobd 



n'um , oti em mais oii menos; náo podendo governar estes sobre 
as massasseiiáo divi<lindo-as , ti subdivii1indo.a~ , deleçáo o p;i<ler 
delegiido nos govertiantes á'essas JivisOes , e subcIivSsóe;(l; e só 
assiiii se pcítle uxel7cer a poder soberano , que sem excrcicio é 
nada,  e que só pódq tel-o contititiaclo no corpo do governo, a 
quein d3 a vida ; conservatido assirn a (ia Naçáo . que prrs isso 
delega ir voiitade e stigeita a força , qile essa voiitade delegada 
s6 enll'rega a cninpeilir os qae dentro ou da assi,ciaqio uá9 
olectecem á sua  voz. , 

8.' 

O governo representativo , conseqiiencia cl'iima necessidade 
social, cotilo tado outro, nem se deriva d'urri principio diverso, 
nern pcítle encerrar algiiina secreta e nova mola :le poder: a se- 
paraqáo entre H voiitade e a força faz todo o seu segredo ; mas a 
uiiiGo das vontatles pela rasgo e a das forças pela vontade, unida 
para conlpcllir a desiinida, faz toda a sua difficuldade; porque 
sem vontade e forca iiijida não ha poder. 

9aa 
A vontade náo póde unir-se ,no corpo nacional senão de 

baixo para ciiria, rnas o seu move], o interesse, sempre diyerso 
iiiais oti menos entre os diversos indivi(luos, apetias pócle uiiil-os 
ein duas classes, umri cl'iriteresses perinaiientes , e geraes , 
ciitra nioveis, e senipre em conflicto com as pcvmamentes; e é 

or isso que o corpo d~ goveriio da vontade, separado tla da 
ror@ niinca i e  concentra eni ponta : o coriflicto supp6e iirn c m - .  
po,  aonde se debatem os interesses por classes e por individugs, 
e aonde $6 a ras5o póde 'unir e dirigir 8 vontade: a fórma 
deçte poder goverfiativo só pótle ser mixta de Dqwocracii, e 
Aristocracia ; mas a vontade sein a força náo é poder : a vontade 
se exprirrie pela Lei , mas n5o compclle a quem ri50 oberleçe , e 
u'io póde haver gnverso sem forqa çoinpulsiva. Esta forçs náo 
póde exercertse sem direcçáo ; e esta só p0de partir d'uw ponta, 
aonde se reiine a vtiptade; aqui comela o poder dircitivo , cpe 
desce p e l ~  g~rpo governativo até ser comptilsivo rie associa~;to. 
J ' isaqui o poder erjecutivo dos governos represeritati~ o s ,  que só 
yótle orgaiiisar-se de fórma mona-rchica , ainda que 1 .  legjslativp 
fgja de forma republicana mixta. 



Todo o governo representativo 6 uma mistura de Democra- 
cia, Aristocracia e Rloiiarchia ; mas esta ultinla pGtie ser elerb \ t 

e temporaria; ou herictitaria e participante do poder legisl i t  . 
deste ultimo modo sómente se pode estabelecer na Europ., i 1 0 -  
narchia representativa nas riiinas da Monarchia absoliitd; !por- 
que existe uma mistura d e  costumes monarchicos, aristocraticos , 
e democraticos. 

I I: 

O governo Ar vontade nacional (poder eleitoral, c legii. i 

tivo) , e o da fort;a (poder excciitivo); lei e ereciição n; O I ! (  
exercer-se senao por corpos tle fiiiiccioriarios organis~doh eiri 
jerarchlas syiiictricas por todo o corpo governativo do ciino , 
até o h n d o  na fórnia dos N."' 5 e !), c bem que possáo divi- 
dir-se é forqoso que se uii'io em certos poiitos; alias náo 
coiistituein verdat1eii.o poder; porque a vontade sem a forca 1150 
prodiiz effeito, e a força lirio se move seni a vontade ; i i ias  a 
vontade iiáo,póde scr berri unitln , nem beni dirigida se 1150 pela 
recta rasáo. E por tarito o verdadeiro governo constituciorial o 
governo da rasáo ; mas qriaildo dominar2 esta uma grande maio. 
ria iiacioiial! N5o sei : sei qrie só eritáo poderá dar-se uin go- 
verno regular, facil , e estavel, e que o corpo de fiinccionarios 
p8bHcos se organisarii por todo o c o ~ p o  governativo ct'iimi ina- 
neira symetrica e uniforme em todas as suas zonas, e confórme 
a todas as jerarchias da associaqáo quer rios individiios e f:irrii- 
lias , quer nos povos entre si : sem isto iiáo ha org;inisa+o, e 
sem esta nein ha força iinitla, nem direcyáo certa: o pait estará 
desorganisado , e de goverrio só haverá o nome. 

I a . O  

A utiiáo e a divis'io symetrica são as coiidiçóes essencines da 
,organisacáo , serii estas riáo ha ordem, nem harmonia : a orgaait 
sação d'iim paiz é a do corpo go~'Gmativo sabre e elle assenta; r deve pois toda n divis5ci do' territorio ter por ni a união do8 
povos segundo as suas jerarchias sociaes, e os seus costiiniea 
governativos, que encade'io h nova- fórma do Governo com a 
destruida pelas revolilçóes: estas derribáo por cima , e por cima 
reorganisáo, mas nem cllas, iiem as reformas se complet5o senão 
quaudo baixáo á base; sobre esta deve edificar defiiiitivametite o 



legislador e reformador, trocando do cimo as f ic~6es symetricas 
de todo o corpo governativo identificado com o da Naçáo. 

TITULO SEGUNDO. 

,CAPITULO PRIMEIRO, 'E UNICO. 

Dos primiros tracos do corpo governativo, confdrme 
aos principias prt:ccdentes. 

L I s b a a  C a capital, e s6de do Governo geral, que se coinpóe: 
i.' Do Poder Leçislativo em duas Camaras corn o Rei. 
2.' Do poder Executivo, o Rei com o Ministerio. 
3.' D'iim Tribunal Supremo de Justiqa com attribui~óes 

d'irispec@o, e censiira judiciaria, e outras sobre tode 
o corpa judiciario do Reino, etc. 

4.' D'iim tribunal de contadoria geral de todo o Reino; o. 
thesouro. 

5.' Fiqalrnerite todos e qiiaesqner corpos de funccionarios 
publicos , que extendáo o seu poder a todo o Reino., 
Ilhas, etc. , á excepçáo do Tribiinal Supremo de Direc- 
çáo d'instrucqáo primária e secuntlária, qiie conti- 
nuará a existir em Coimbra com a Universidade sub a 
direcqáo do Ministerio competente; assim o estar66 
dos respectivos Ministerios quaesquer corpos de func- 
cionarios com influencias em todo o Reirio , etc. seja 
a sua sdde em Lisboa, ou aonde convier. Todos ao 
altos poderes seráo organisados na Lei Politica. 

2.O 

Além cle ser a sCde do governo era1 será Lisboa capital das 
pfovincias do Sul em quanto ao Po i er Judiciario pela sua Rela- 
cao organisada na Lei do Processo Judiciario, e será capital 
das mesmas Proviiicias em quanto ao poder ecclesiastico pelo 
seu Arcebispo : estas prerogativas e os seus estabelecimentos 
cl7instrucQáo superior, e outros coníórtnes á sua cathegoria e lo- 
calidade a devem collocar n'um certo nivelismo com o Porto a 
respeito das Províncias do Norte. 

2 



3: 
O Porto, s~guiitln ciclarlc do Reino, é capital das P r o v i n c i ~ ~  

do iYortc pela sii;l Kelaçáo e i i r r i  Arcebispo : no mais eni certo 
nivel cuin 1,isboa pelos seus diversos estal>eIecirneiitos, e arnl:as 
em hartrionia com as mais cidades oii villas notaveis por serrS:ii 
capitáes íl'um overrio de (listricto , e sirnilhaiites a yu;icsq *i. 

outras' villas pe f os seiis governos niiinicipaes ou de cnric.eIi,~, , 
no que só devein deferir pela extemáo, e nwnca pela fórina ein 
toda a parte a mesina, 

i.' 
Coimbra , pela sua Universidade e Conselho Siiprerzo ' - 

Direcqáo cl'lristriic~ão primííria e secundhria , é capital du ::ei,,o, 
e iltlis etc. : e em qiiaiito aa mais é eoriforme rio sei1 goveriio 
de districto aos cios inais , sejáo elles os I 7 actuaes, sejáa nieiios, 
como coi~vier ; e iio seii goverrio inuiiicipal será confóruie a 
todos os mais comcellios. 

5.' 

Nas mais citlades , e n'algumas villas notaveis, aonde 
mnvier , haverá governos de districto sempre uniformes , e só 
differentes pelo numero de concelhos e f'(igos, a qrie extendein 
a-sua inflaeucia, devendo tomar-se para elleu um rniriinlo de po- 
pulaqáo nos termos de certa latitude, e deixar o maxirno :l forca 

resumid.~ d'esue governo, a qual póde extender-se a i i i i i i p  ) -  

$&OS , qwndo  a populaçáo fbr intensa. Assim podem md!ii.i r 
ao minimo de 28 a 30 inil fógos com u m  inaximo iiideterni~ri;~do 
todos os governos de districtos; e seráo as suas capitks gover- 
nos militares, civis e ecclesiasticos; isto é, cabeças de.biepados , e 
de govetlio civil e militar do districto. 

6." 

Tc)~l,is as cal>eqas de districto o serão d'uma e ju ,  - 
gado, ein que haverá um Juia Letrado e m  as attribeóes de, 
julgar, e de. c c n w a ,  ins eet;áo, direcqáo e correiqáo des ignab P n o  Codigo do Processo Juc iciario , sobre um numero de habitantear 
opgw~isados em cancelhos com bairros ou sem eltes , cujo mini- 
rrro, será eritw a8 a 30 mil, e c ~ j o  &mo 6 indeterminadu. 



7 . O  

Todas as cidades e villas, que pela sua pnslqáo e capaci- 
dade, e por con~inodidade dos povos poderem arranjar-se em ca- 
beqá de comarca e julgado com o minirno no merios de popu. 
laçáo , mzircada rio precedente Art. , seráo cabeqas de comarca, 
assim como o sáo todas as capitáes [te districto , e os Juizes Le- 
trados exercerli6 assim o seu poder ein todos os pontos do Rei. 
rio ; seja por comarcas e julgados, seja por concelhos, e até por 
baii*ros, quaii(1b os concellios forem milito grandes, como em 
Lisboa e Porto , aonde a populaçáo é intensa. 

8." 

Todas as  mais villas sem capacidade para cabecns de co- 
marca o seráo com tudo de concelho como ellas, e todas a s  
que a não tiverem para coricelho poderá6 tel-a para cabeqa de 
bairro , quando o concelho for grande e populoso, como em 
Lishoa e IJorto ; e p6de dar-se em similhantes circumstancias 
xi'outra qualquer l~arte. 

9 - O  
Toda a populacáo portogueza será dividida, e unida $pm 

concelhos com bairros ou sem elles, comarcas ou julgados, 
dis trictos , jurisdicc$io c10 Si11 e do Norte, e governo geral ou 
<lu capital : nas Ilhas adjaceiites e Iloiniriios deverá tiniformar-se 
a organisaçáo segiirido os príiicipios e bases do Tit. r .O, e qae vá6 
appficaclos i organisa(i50 dos concelhos e seus governos n~,Tie.- 
seguiiite. 

TITULO TERCEIRO. 

Da organi$at60 dos concelhos, e' setrs $bVbrnós. 

I: 

Tudo a eriiioelbo corri #euf ganho represetita em olidiatuh o 
Estado com zt bua legisle<3iia, justiça, fazenda , guerca , adini- 
nistr;i)áo e inst~nvcáo publica, e oritros objectos r l r  ,, lverno ; 
tudo rthi. t a  Iiigar em p-onto pequeno : para todo o concelho é 
par tanto ímrdLpelusave1. ke&a capacidade social' e got~fnat iva;  . . 



~ o d o  o concelho terri pelo rneri9.i de r:ooo a I : ~ O O  

fógos, e se assim mesmo fôr extenso poderá dividir-se em 3 
bairros de 300 a 400 fógos, coni reheudendo freguezia ou fre- E guezias inteiras. Quando o coricel o fôr muito grande e 

~ o p u l O s O ,  como ein Lisboa e Porto, e n'outra qualquer parte, po crá divi- 
dir-se uos bairros, que ianvier, e com a populaçáo proporcio- 
nada ir intensidade h m c w a  ILO local do bairro. 

3." 
Os concelhos ora existentes, inferiores á populayáo do Art. 

antecedente, unidos em bairro do visinho , que mais Ille con- 
vier, nem por isso ficPo perjudicados eiri suas attribuicGes ?o- 
uernativas, o seu governo de bairro é siiiiilt~ante ao de coiiceltio, 
bem que d'algunt modo suborclinado a elle. 

Em todo o concellio haverlí um corpo d'eleitores, e elc-:;i- 
veis , outro de jiirados, e oatro de guardas civicas, todos m:r- 
trictilados segundo a lei do censo, ou da eleiçso para iurados, 
se elles forem eleitos. 

Desde os Santos até o Natal os eIeitores. cle todo o conceIlio, 
a eleicáo directa ria conformidade da lei, elegerá6 todos os furic- 
oionarios publicos electivos do seu concelho. 

OS funccioiiarios pubIicos electivos do coilcelho são: 
i . '  Tres Vereadores e uin Procurador com outros tantos 

substitutos, para os mais pequenos concelhos sejáo 
elles indivisos , ou divididos em dous ou tres bairros, 
como convier: e para os grandes coiicelhos serão 
tantos Vereadores e substitutos, quantos os bairros, 
sendo tini de cada bairro se o houver ahi elegivel. 

2,' Admiriistrador do Concelho, Juiz e Subdelegado, todos 
tres em lista tqiglics para serem propostos ar, Governo 
a fim de nomear um e seu substituto respectivo: a 
proposta para Administrador ser4 feita pelo Governa- 
dor Civil do Districto , a d9 Juiz e Delegado do.Pro- 



ciirador Regio pelo Juiz Corregedor da comarca', aonde 
pertence o concelho; o que tudo será regutado aos 
respectivos Codigos. 

3. ' Os recenseados para a guarda civica elegerbó os seus 
respectivos ohciaes, e officiaes inferiores, sendo 
aquelles propostos ao Governo pelo governador mili- 
tar do districto , tudo contórme i Lei da Guarda Sacio- 
nal. 

4.' U m  eleitor de Deputado por cada mil fógos , e dous ou 
tres , etc., confórme o m e r o  (10s fógos se aproximar 
mais -para um qualquer numero de rnilliares do que 
para outro. 

5.' Um Juiz de paz ou orfios com o seu respectivo 
substituto para todo o coiicelho, va i ido  clle não seja 
divklido por- bairros. 

7.. 
Os funccionarios publica d o  coiieelho nomsndós pelo Go- 
verno são: 

r .' O escrivão da caniara por pm osta da mesma e , in- 
fdrme do Govertiador C~vil do a: istricto. 

2.' OS escrivães do Juizo, que ser50 dous ou tres, confórme 
a g~arideza do conceilio. 

3." Um ou mais tabelliáes, dos quaes um ser5 de hypothe- 
cas, e outro será contador (10 Juizo, da fazerida do con- 
celho, e da fazenda pública ; s e d o  es~riváo da niesma o 
da camas nos concellios peqiienos , e nos grandes, 
sendo necessario , o contador e o escrivão serão priva-' 
tivos para a fazeiicla. 

4." Urn escrivão dc paz e dos -orf?ios, e expostos. Todos 
estes fuuceionarios nomeados d ever6Ó ser de serveniia 
vitalicia, e as suas attribui~óes se marcar& nas respecti- 
vas leis, assim como a sua habilitaçáo e responsabili- 
dade. 

8.' 

A camara como corpo lsgislativo proporá, e votará todas 
as posturas, fintas, e leis municipaes com o corpo d'eleitores ; 
e como corpo administrativo deliberará com o Administrador do 
concelho sobre tudo o que no concelho respeita á policia per- 
ventiva seja criminal , seja sauitaria, seja rural, assim como 



aobre o que respeita ií administraç50 geral : o ~dmi i l i~ t r ador  do 
eoncellio é o seu executor, e a imagem em peqiieno cio Mi- 
nistro do Reino e da Fazenda: o seu proctitador solficitn e risca- 
liza a execuçáo das deliberaçóes , e é a imagem do Prociir:itIor 
<Ia Corôa e da Fazenda. A carnara notneia as del>ositarios 
debaixo de siia responsabilidade solidaria ; noméia os cobrado- 
res da fazenda seja para todo o concelho, seja por b;iirros; 

' nomeia os encarregados da policia; e exerce todas as siias nttri- 
buiçóes confrírme lhe fbr ordenado no Codigo administra! ivo, e 
debaixo da inspecçáo .e censura clu conselho de districto ; e o 
adininistrador as suas debaixo cla inspecqáo e censiira t lo  ço- 
vernador civil. 

O juiz do coricelho, al6m de jiilgar e preparar os feitos civeis 
e crimes na ftirnia do Codigo d o  I'rocesso Jtidic iario , ter& 
inspecçso e censura sobre os ernpregndos de j i is t i~a,  e policia ; 
ser& com o suhdelegaclo juiz de  policia correcional, e será 
execiitor das sentenças, que  tiverem execiiq?io no concelho : 
ser4 siigeito á inspecçáo e censura (10 juiz corregedor 0% co- 
marca, bem como todos os enipregados da justiqa: o sril>de!c- 
gado estará á iiispecc,'m e censura ' d o  respectivo &legado do 
Procurador Reçio: nrnlos ter50 inspec)?to, e censura e clireccão 
sobre os empregados subalterrios de justiqa e policia do con- 
celho e seus bairros ; e a este respeito seráa a iinagerri do Rli- 
nistro da Jiistiça e do  Procurador Repio : todas as siia5 :itiri- 
buiçóes e modo $exercel-as serão marcadas no Codigo do f i o -  
~ 2 6 8 ~ 4  J udiciario. 

Os escrivãeo do geral poderáó accumular , iiin o ofricio de 
tabclliáo de notas, e outro o de hypotiiecas no3 coricelhos 
pequenas; mas haverá um tabelfiáo de notas, qiie ser5 coiita- 
dor do juizo e da fazenda. Nos grandes coiicelhou haver5 os 
escriváes e tabelliiíes necessarios, e poderáó ser separados todos 
os sobreditos officios. 

w ,  
11. 

O.commmd<lante da oivim do coneelbo alkm do 
comuiaiido qerá aom o administrador da concelho o exeetitor 
de tugu Q que rapeita a recrutamento, do apuro feito 



peIa camara com! assisfencia rl'awksã: e anthss com o juiz for- 
m:1rhd*,u conselho <Ic segiirsnqa e tranqaillida<le (10 concelho , 
ecripregando a fores a s r ~ a d a  como. convier, e fôr deterrninaclo 
iius respectiva Cadtgas -41jrninist~ativo, diiiliciario, etc.: o niesmo 
se euteriderli a respeito do corpo de pedicia : o commandarite ti 
a todos os respeitos a iiiiageni do BIitiistro da Gtierra , e estará 
debaixo da inspecqáo e cerisrirn do governador militar do distn- 
cto : tiido na fórrna nas leis, e regulan~entos respectivos. 

O Contador com o escriv'io da faõeiida e o admiiiistrador 
forixiarhó unia pequena contadoria , fiscalisando a arrecadacso 
cia fazentl;~ (lu conceiho e piihlica ; ferrrialisantlo a siia coritahili- 
c1,ide cunfórnie os rnodeios do Thesouro : as suas contas serão 
todas assigiiad;~ pelo aclministrador , oenuuradas, e nssign:iilas 
pela cariiara oii seri presidente, e approvadas na contadoria e 
adininistraqTio do clistricto, qiie teráo iiispecção e censiira sobre 
todas as atln~inistracóes e coiitadouias do iiiesnio districto. Os 
eriipregatfos de fazenda teráo uma cota por cento do que arre- 
cadaretu . 

I 3." 

O Juiz de paz do coi-icelho além de juiz de concilia~áo se& 
juiz dos orfjos e expostos: coni o seu escrivão fari os iiiventa- 
rios,  ciija partilha serii feita pelo contador do coiicclho; pro-. 
pori os tutores e norneari çiiradorcs aos orf5os ; nias a camara 
fari as vezes de cotlszlho de fairiilia : as contas serno tomadas 
e fiscalisaclas como as da fazenda do coiicelho e publica , cow 
as iriodificaqóes , que se determinarem na lei dos ' orfáos, au- 
seiites e expostos. IYas causas, que o juiz ordinario não julgar; 
poderá ser juiz de paz, e poderi suhtituip o juiz de paz e 
arláos nas suas faltas em quaiito a orfáos, expostos, etc. 

I 4." 
O Parocho da villa ser6 subdelegado do Arcipreste em 

quanto ao poder ecclesiastico , e exercer5 esse poder etn todo o 
concclho. Quarido iio concclho houver - alfandegas ou outrÒs 
qiiaesqiier estabelecimentos de qualquer natureza , 1 1 1 1 ~  sejjáo , 
y0r-se-hão em harmonia com os ramos governativos +t que per- 
tencerem na sua ordem jerarchica. 



Em todo o concelho haver6 tantos mestres de lêr e escrercr 
(primeiras Letras) quantos os bairros ; o Conselho Supremo de 
Direcção d'lnstruccáo Pública delegar& n'um para que com o 
presidente da carnara, a e o administraclor do concelho formem 
um pequeno conselho de Direcç'io, sugeito a este respeito ao 
Coilseiho Supremo confórme a Lei d'Instrucç'io Pública. 

16." 
. O Chirrirgib na falta de Medico, ou este por delegacá0 do 
conselho da saude , ou qualqrier facultativo (10 concelho junta- 
mente com o Administratlor do concellin e um Roticario, no- 
meado pelo faciiltativo delegado, f'urmaráó u m  pequeno con- 
selho de saude pública , a quem ciiinprein todas as medidas de 
policia sariitaria e tle saude yiiblica debaixo da direc~iío do 
Conselho Supremo de Saude pública. 

1 7 . O  

Todos os funccionarios públicos electivos, ou electivo no- 
meados ser50 por tres annos : os notnrados seráo vitalicios ; os 
electivos todos ter50 substitutos, 'e todos, sejáo electivos ou 
nomeados, seráo resporisaveis por seus erros, omiss6es , preva- 
ricaçúes , violericias , etc. 

I 8.' 

Todo o concelho formará um circulo de jurados qt~nndo 
chegue ao numero competente; aliás se reunirá para esse effeito 
a algum visinho mais commodo para isso ; mas qixaiido :iiubos 
juritos derem jurados sufficientes para do~is C ~ L ' C L I ~ O S ,  ( 1  juiz 
corre cdsr da comarca formará um em cada rim dos coricelhos .3 reuni os , destribuindo-os da maiieira niais commoda entre 
ambos os circulas. 

CAPITULO SEGUNDO. 

Dos bairros e seus governos. 

0 bairro B Lima seccdo do concelho, quando klle fhr  0. sa 

ou extenso e pupuloso; mas não devera ser abairo Ju L 1110 



marcado no Capitulo precedente : e seu maximo é incktermina- 
do, -mas aerd proporcional a grandeza do concetho, e a intensi- 
duls da optilaçáo. Em Lisboa e Porto , e doutras grandes ci- B dades po erá em quanto ao Judicial ser como comarca, e divi- 
dir-se etn circulos de visinhança e de jurados. 

2.' 

O governo do bairro será em miniatura o de concelho; 
mas nos grandes coiicelhos com grandes b a i m s  divididos em 
circulos de visinhanqa e de jiirados, mais se parece ao governo 
de coinarca , todo judiciario. 

3." 
O Governo do bairro iiidiviso compóe-se : 

S.* D'uma junta de bairro electiva como a carnara do con- 
celho, e que iiuiica terá menos de tres membros e um 
proc~irador, nem mais do que os vereadores do coii- 
celho, 

o.' D'iim administrador do bairro em tudo Q maneira do 
do concelho. 

3.' D'iim jtiiz do bairro , que será commissario de policia, 
terá as aftribuiçoes de juizes pedaneos, e mesmoras dos 
juizes ordinarios na exterisáo e alçada, que lhe marcar' 
o Cocligo do Processo J'udiciario. 

4.' Um juiz de paz, orfaos e expostos, quando o bairro fbr 
n~iiito grande e populoso. 

5.' Um commandante silhalterno da guarda civica do con- 
celho, se o bairro formar companhia. 

6.' Uni escriváo da junta , e administrador, e outro do juiz 
c10 bairro. 

T,,dos estes fiznccionarios seráo formados e constituidos em 
corpo de goverito cle bairro por rrin modo analogo ao do con- 
ceI!iu; iiias as suas attribuiqóes seráo mais dirniniitas e no exer- 
cicio tlelln? , ser50 sugeitos os funccionarios piihlicos do I~airro 
6 inspecç50 e censura dos respectivos da concelho, que por isso 
e pelo mais responderió perante os respectivos furiccioiiarios da 
jerardiin superior irninediata, que sobre elles tem inspcc qáo e 
censura. 

i .* 
A junta de bairro ser4 investida de poderbs similhantes aas  

3 





TITULO QUARTO. 
&asa d'organieaçdo do governo de comatem, e dtSth'etos. 

CAPITULO PRIMEIRO. 

Das comarcas, e seus governos. 

A comarca P iim aggregado de povos clivididos em concelhos, 
e rei~iritios ti'um só corpo ein quarrto ao goverrio judiciario : 
para isto é intlispeiisavel certa capacidade de popiilaq5o na cabeça 
da corridrca e ern toda ella : o rninimo será eiitre vinte oito .e 
trinta mil habi~aiites; o mais será indeterminado, e s6 propor- 
c iu l i ,~d~  coin a capacidade governativa, c assim poderió as co- 
marcas re<lu;r-se a sessenta pouco mais ou menos. 

A cabega de comarca será a cidade ou villa mais populo: 
sa, e mais comcnoda para estabelecer e administrar o governo de 
comarca , todo judiciario , e de inspecção e cerisura judiciaria : 
a comarca será para isto dividida eni circulos de jurados, como 
se indicou no Titulo precedente, sem prejudiciar a divisão go- 
vernativa a ovrlros .wspeitos. 

3." 
O governo da comarca comp6e-se d'um juiz comegedor 

nomeado pelo Gorerno ; dos ,eacriv5es e niais e n ~ r e g a d o s  de 
jusiiqa , uoiiieados, uin pelo Governo, outroo pelo mesmo jiiiz, 

iie ser9 cle yrotissão juridica; assim como o seu substituto, e 
!elegado ; amhos de iiorneaq5o Iiegia. Cornpáe-se albm disto 
dw jura&, divididos ein ciroulos por toda a comarca. 

4.' 
0 juiz m g e ( 1 o r  julga o Direito na3 causa6 civís , e cri- 

mes de toda a comarca, depois de clividitlo o facto pelos ju- 
rirdw , oii sern ellcs, quarido o ca.so os escusar : ( jiiiddw se- 
60 por tumo , dodo pela aode em i& os cii culos da co- 
marca, exceptuada em aada eircldo , cra Po turrie pequem de . . 



juiz o r d i ~ l r i o ~  qiie ~ r a  de dezeois, p r a  jiilgnm de fieto com 
O mesmo juiz : tiido conforme fòr deieriniaado no Codigo $0 

P ~ Q C ~ S S O  J ydiciario. 

O srabstituto do. juiz corregetlor ser6 o accessor de todos os 
juizes ardiriarios da comdrca para julgar debaixo de sua res- 
pattsabiiidade eni totlos os casos, em que o juiz ordinario jiil a 
s6 de facto com quatro arbitrei ou jrirados, tirados no tiirno k 
sei1 circirlo , com as forinaliclatles, que a lei prescrever : !)ara 
os interlric.rtorios tomarb o juiz ordinario o accessor letrstlo;, 
gue quizer, o qual serl  responsavef. 

C> .* 

Q jaiz corregedor e sei1 s~ibstituto terão inspecqão e cen- 
sura, n'io so sobre os empreg;idos de j~istiqa, que Ilies perteiicem, 
mas tambem sobre os jriizes ordinorios, e seus empregados tle 
jtistiqa , dos qiiaes todos ser50 directores conforme as leis. C) 
 eleg gado do Procurador Regio é uin procrir.i(lor de justica e da 
fazerida piiblica , e terá inspecy50, cerisura e direcçáo sobre to- . 
&os os srrbdelegados. Uma parte da pdiciâ correccional em toda 
a coniarcs será confiatia ao governo judiciario da coinarca: 
ttidb coiifórme as respectivas kis. 

7 .e 

Nos grandes concelhos , como einl Lisboa aponto, e aonde se 
derem iguzies circiinstancias, os bairros teráo um governo ju- 
diciario tle cornarca, e os seus circulos de visinhariça e de ju- 
mdos terão uin governo. judiciario como o de concelho. Em 
qrianto ao mais estarhó na regra estabelecida para os grandes 
coacelhos, e suas divis0es. 

8.' 

Todas as comarcas das Proviricias do Norte e. das do Sul 
são reriiiidas debaixo da irispecçPo, e censura e direcçáo de 
doiis conselhos d'inspeccáo e censiira jildiciaria , estabelecidos 
nas respectivas Relaçóm &o Porto e Lisboa, aonde s-to. as eabe- 
ças das cluna grandes jiirisdicçóes do Norte e Sul. Este con? 
selho poclerá c o m e - s e  tlo Presidente da Relaçáo, do Procu- 
rador Reyio , e de mais algum membro ou membros coiifórme 
se determuar no. Coidigo do Processo Judiciario; aorrde se lhe 



marcara6 suas attribuirks , e modo de exercel-as , a fim de ceh- 
siirar, e dirigir as Justiqas de todas as comarcas e coricelhos 
da respectiva jurisdicçáo , fazendo effectiua sua respotisabilida- 
de : tudo debaixo da direcçáo e censura do Conselho Supremo 
de Justiqa, e Tribunal Supremo, ue exerce inspecção, censura 
e direcção sobre todas as justicas 3 o Heino, Ilhas, etc. 

9.' 
Nas cidades e villas, cabeqas de comarca, se reunir86 os 

eleitores cle Deputadas de todos os concelhos ; e aLi na forma da 
Lei Eleitoral eleger88 os Deputados de Cortes, competentes ao 
(listricto, a cuja cabeqa concorreraó os portadores das  uctas 
para o apuro dos votos, sendo nssiiri os Districtos circulos elei- 
toraes. Aléin disso póde na cabeqa da comarca collocar-se a 
séde d'um Arciprestiido , sendo arcipreste algum parocho , em 
que delegue o diocesatio do bispado , que será tambem distri- 
cto , e de ci~jo governo se trata no Capitulo seguinte. 

CAPITULO SEGUNDO. 

Dos districtos e seus govelSnos, 

0 districto 6 um aggregado de concelhos reunidos pelo ga- 
verno, collocado na cabeqa de districto. Para tal governo 6 
iiidisperisavel certa capacidacle goverilativa seja na cabeça, seja 
no districto; e por isso nenhiirn districto poderli comprehen- 
der menos de. vinte e oito a trinta mil fogos ; mas o seu ma- 
rimo indeterwinada , será proporciotia<lo á forqa presumida do 
seti governo, collocado pa ciclade ou villa mais capaz, e 
comrrioda para o seu exercicio : assim quatorze districtos ser80 
bastantes. 

1. 

O governo do  districto compóe-se : 
I.' D'um conselho ou camara do districto , ue niinca ser& 

de menos de tres merribros e um Procura( 9 or Fiscal, nem 
de mais do que o numero das comarcas coiiipreheo- 
didas na districto : este conselho ser6 eleito par seis 
ennos entre os elegiveis para Deputados na comarca da 
cabeça do districto. 



2.' D'urn governador civil narneadm pele íhiraug, s sem 
ein pregados necessarias. 

3." D ' r i i ~ i  coa~atlar de distoieto s sem escri450 , c e mais em- 
pregados lriecessrnios. 

4." D'lirn gorernadDt. militar, e seus empregrrdas. 
5." D'irm gover& ecclesiadeo uu &oobsaaa, e aaar em- 

prega dos. 
6.' Haver5 ahi um T,iceo para a instrucqáo secundária, e 

nelle iim conwiho de dirtcçáo d'~nstrucçáo pnblica ; 
siibordinado ao Consel!lo Siipremo. 

7.' BiiverA urii coaselhl> de saaade, subord~PbdD ao Coiise- 
lho Stpremo de Saude piibiica. 

O eensebtrho ou canrara do districto 4 em grande a imagem 
da eamara rniliiicipal, e ein )equeno a da cainarã legiulatim \ dos Senactores. Como curpo ac iiiitiistrativo delibera sobre tudo 
c, que respeita á adininistrq'to e policia preventiva do districto; 
riomeia os clepositarios da fazenda pública sub sua responsabili- 
dade solidaria; reparte as contrihiiiçóes e recrutamento pelos 
diversos coricellios do districto ; censiira e examina as coiitas, e 
finalmerite faz pdra O districto a mesina figura, que a camara 
miiiiicipal para o concelho. O se i r  prociirador t em grande o 
do concelho, e em pequeno o da f,izen<la: o governatlor civil é 
em peqrteno o Ministro do Reino e cia Face~ida , e ein graritle o 
bdiriiaistratlw do ooiicelho. Finalmelite enr tu& e governo de 
dbtridto as fftqóes do do concetho. 

Como corpo 1-ewislqtivo a csrrríra on cnnsdho cle clístuicte 
Rr;i nrn mez de se&o com os Depiitadus do disk6do sobre a 
kis, e medaas legishtivm cnnvmitiltcs ao ctistricqo, mjas 
projectos concertarti5 entre si pdra serem trazidos ás C a m r a s  
Legislativas , pelos respectivos Depiitaclos ; qrie nos districtos 
terão um inrz de secç'io aiites tle reunirem na capital : exercelido 
n'essa secçio prelemi~iai. e:n q ~ ~ n t o  BO ;di~ltictr) todm as'mais 
httilbuiçóes , que lhes competem ceuitidm em 66rtee. 

'O coiitador de distc-icto ,com seu eeriv5o e rnaiw emprega- 
dos formará6 rima eontadsrie debaixo dr direcção do theuouro , 



que por ella dirigiri as contadorias dos concelhos, exicadeadas 
em primeira jerarchia com as de districto eni segunda : ficaiirlo 
cetas tmbem d e b a i ~ o  de inr;pco~iia e censura do c~iiicelho de 
diatricto, seja como corpo adminhativo , seja como corpo 
legislativo ein reuni50 cotn os Deputados; fazeadu nw primeira 
caso a mesma figiira que a amara  municipal a respeito da .con- 
tadoria do concelho. 

- O m v e r m  milita+ cÈs districto, pela que fe6peim á segtiranca, 
tranq&llidade e recrirtainetito, serA eollocado a respeita do gover- 
iio administrativo na ineuma onlern , qiiel o. C o do conte1110 nr 
stta jerarchia : e da niesma maneira o serlí em relãtão á siia res- 
pectiva jerarchia todo o governo de  clistricto , ciinsidcrado nas 
difl'erentes partes, qiie o compóe ; cada urna das qoaes é sema 
pre mais oii menos s u h d n a d a  h jerarchia superior , como lhe 
é siil>orditiadu a inferior. 

7 :' 
O governo ecclesiastico de todos os districtos do Norte 

será reunido no arcebispa(10 do Porto; o dos do Sul no de 
Lisboa; ambos debaixo da direc(;'io tlo respectivo Ministerio: o 

' 

conselho directivo d'instrucqáo piiblica dos Liceos , e o de sau- 
de do districto são subordiiiados aos seus respectivos conselhos 
supremos, subordináo os dos concelhos, e todos estáo debaixo 
da direcçáo do respectivo Ministerio. 

A organisaçáo definitiva, qiie marca as diversas attribuiq6es 
dos furiccionarios , e corpos de funccionarios públicos nas 
suas diffeientes jerarchias, será determinada, assiin como o modo 
d'exercer essas attribi~içóes, nos respectivos Codigos de Processo 
Adniinistrativo , Judiciario , etc. 

Toda a organisaqáo governativa , qiialquer que seja o ramo, 
a que pertence, será symetrica e ordenada , 1150 só nas difieren- 
tes jerarchias do mesino ranio , mas quanto possa ser com os 
outros ramos; de maneira que se náo empeçáo uns aos outros, 
c qiie desde o governo geral atd o tiltimo governo local haja a 
maior ordem, regularidade , e sjmetiia; sem o que faltar& a 
força. 



Nas Ilhas adjacentes e Dominios ,tudo deverá ser arranjado 
sohre as mesmas bases, que seráo estabelecidas pelo Congresso 
coristituinte, e para isso : 

Teiiho a honra d'offerecer estes riides e imperfeitos traqos 
d'um meihor Projecto, lanqados á pressa sobre o papel; e re- 
queiro se nomeie uma commissáo organisadora, composla d'iiiii 
meinbro de cada uina das cominissóes, a qual  examine o yreseiite 
Projecto , e sobre uin principio d'ortlern, regularidade e syrne- 
tria o corrija, e coinplete de maneira, que sirva de risco 2s 
diversas commissties na sua parte organica respectiva, assiin coirio 
ao Corigresso, e ás Cortes, qiie se lhe segriireni : sem o que não 
havesá marcha certa, nem tinidade nos trabalhos. 

Sala das Cortes g de Março de 1837. 

COIMBR.3: Na Imprensa da Universidade. 1837. 
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